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  A todos aqueles que me antecederam e fizeram com que 
 eu pudesse existir na minha história:
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 Wollace (in memoriam) e Átila.




  À mulher da minha vida, 
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    Prefácio




    Este livro é pra ela — totalmente para ela.




    Ela tem sido a minha companheira de todos os momentos.




    Se estou triste, ela está ali comigo, ouvindo as minhas lágrimas caírem. Se estou alegre, ela recolhe e anota meus risos.




    Nas madrugadas, é ela quem me escuta e conversa comigo.




    Quando estou sozinho e na solidão, é ela quem me acolhe, me abraça e me acalenta. Sempre acompanha todo o meu fazer, a qualquer hora do dia ou da noite.




    Nunca ouvi dela nenhuma reclamação — apesar de eu reclamar tanto da vida diante dela.




    Ela é a única que me ouve quando ninguém está disposto a isso, nunca recusando ler, pela milésima vez, aquilo que eu havia escrito. Ela nunca me deixou pra depois, nunca me rejeitou ou me preteriu.




    Eu parti várias vezes — mas ela sempre estava lá, me esperando, quando eu decidia voltar.




    Eu já fui tantos, que me perdi de mim. Ela sempre foi única.




    Eu mudei, amadureci, envelheci. Ela faz de conta que nada mudou em mim. Ninguém nunca me respeitou como ela.




    Quando está comigo, eu me sinto importante, valorizado. Só ela soube quando bebi dos cálices que tentei recusar.




    E só ela provou comigo o amargor que ficou em minha boca. Ela acompanhou todos os “nãos”, sempre me repetindo “sim”.




    Silenciosamente, sem dizer uma palavra, ela me impulsionou para a frente. Mesmo quando eu insistia em colocar um ponto final, ela colocava mais dois pontos — e tudo continuava nas reticências.




    A ela devo a loucura, a lucidez, a morte e a vida. Por isso, e por mais além, é que dedico este livro à minha querida poesia.




    Manaus, 15 de maio de 2025




    Silvio Romano Benjamin Junior


  




  

    Introdução




    Com profunda alegria, reverência e amor, apresento este livro do meu querido amigo Silvio Romano Benjamin Junior — um ser cuja alma transborda poesia, espiritualidade e vida.




    Foi em um contexto profundamente significativo que conheci Silvio — durante nossa convivência em uma caminhada espiritual, marcada pelo trabalho conjunto em uma comunidade religiosa. Ali, buscávamos cultivar uma espiritualidade viva, consciente e acolhedora. Nesse ambiente de partilha e serviço, construímos, de forma natural, um laço de amizade sustentado pela autenticidade, pelo respeito mútuo e pelo amor fraterno.




    É com imensa gratidão que, hoje, celebro não apenas o amigo e o poeta, mas o ser humano inteiro que ele é — sensível, generoso, verdadeiro. Seus poemas não são reflexos de sua alma: são a própria expressão do seu ser — feito palavra, silêncio e presença. Silvio é daquelas presenças que chegam discretamente e, ao permanecerem, revelam paisagens interiores que, talvez, não soubéssemos nomear.




    A poesia em sua vida é mais que linguagem. É confidente, companheira, espelho, abrigo e impulso. Ela nasce não apenas da inspiração, mas da experiência intensa de existir — das dores vividas, das madrugadas em silêncio, dos reencontros com a própria fé e com o próprio ser.




    Ele costuma dizer que suas poesias são mapas da própria alma — rotas de fuga e de retorno, caminhos que o conduzem tanto aos porões sombrios do ser quanto ao esconderijo seguro do Altíssimo. Em cada poema, se despe das máscaras e se reveste daquilo que é essencial. E, nessa entrega, nos mostra que poetizar não é apenas escrever: é se perder para se encontrar, é morrer e renascer com os versos, é cumprir a sagrada missão de ser — simplesmente e inteiramente — poeta.




    Confissões da Poesia é, portanto, mais do que uma coletânea de versos. É um relicário de vivências, um altar de memórias, afetos, descobertas e silêncios. É uma oferenda amorosa de quem escreve não apenas com palavras, mas com o próprio espírito em estado de presença.




    Ler estas páginas é entrar num santuário íntimo, onde cada verso pode se tornar espelho, abrigo ou farol. Aqui, a poesia não se impõe — ela convida. Convida a olhar para dentro, a reencontrar a beleza do simples, a desacelerar, a respirar. A reconhecer que, para viver de forma plena, é preciso — como Silvio tão bem nos ensina — poetizar a existência.




    Ao leitor, desejo que cada poema ecoe como um sussurro da alma de Silvio — e que, ao acompanhar seus passos poéticos, você também se descubra poeta de si mesmo. Que suas palavras o conduzam ao encantamento de enxergar a vida com mais leveza, mais alegria e mais humanidade. E que, ao final desta jornada, a poesia se revele não apenas como expressão artística, mas como um modo profundo, sensível e autêntico de ser e estar no mundo.




    Com admiração, gratidão e amor,




    Dori Vania Costa Cunha
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